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APRESENTAÇÃO
A coleção “Turismo, cidades, colecionismo e museus” é uma obra que tem como 

foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõem 
seus capítulos. O volume apresenta relevantes investigações científicas relacionadas ao 
tema proposto pelo livro. 

O objetivo central foi apresentar de forma objetiva e atual estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do Brasil, Portugal e Equador. Os trabalhos 
que compõem esse volume abordam possíveis relações existentes entre os temas que 
nortearam as contribuições dos autores: turismo, cidades, colecionismo e museus. 

O surgimento e avanço da crise sanitária mundial provocada pela pandemia COVID 
19 bem como seus impactos no setor de turismo, nas cidades e nos museus também 
despertaram relevantes reflexões dos autores. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de disseminar o conhecimento científico desenvolvido por profissionais de turismo e áreas 
afins atuantes em diferentes regiões do Brasil e do mundo. 

Desta forma destaca-se que o título “Turismo, cidades, colecionismo e museus” é 
uma obra direcionada a profissionais e acadêmicos de diferentes áreas do conhecimento 
humano. O livro apresenta em seus capítulos temas relevantes para os interessados em se 
atualizarem em assuntos debatidos pelas ciências sociais aplicadas. 

Finalizando considera-se relevante registrar o importante papel desempenhado pela 
Atena Editora enquanto plataforma capaz de oferecer a pesquisadores e leitores um espaço 
adequado para apresentação, divulgação e publicação de pesquisas científicas no Brasil. 

Desejamos a todos uma excelente viagem!

William Cleber Domingues Silva
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RESUMO: O presente artigo analisou o 
desempenho de vendas dos resorts brasileiros 
dentre os anos de 2016 e 2017. Os índices gerados 
pelos empreendimentos foram analisados tanto 
na forma global, com todos os resorts juntos, 
quanto da forma segmentada com os resorts 
sendo divididos em subgrupos segundo sua 
localização geográfica – e entre campo e praia. 
A amostragem foi composta pelos 49 resorts 
filiados à Associação Brasileira de Resorts/ABR 
distribuídos em 13 estados do país. O objetivo 
geral foi detectar como se comportaram as 
vendas em termos quantitativos, qualitativos e de 
efetividade, bem como detectar se a localização 
geográfica interfere no desempenho de tais 
vendas unitárias. Para tal, os indicadores que 
serviram de base foram a taxa de ocupação, 
a receita média e o TRevPAR. O estudo tem 
natureza de pesquisa aplicada e se utilizou 
de fontes primárias, secundárias e entrevista 
pessoal. Os dados gerados devem gerar um 
arcabouço de informações que devem auxiliar 
os gestores dos resorts, no processo de tomada 
de decisão tanto para questões operacionais, 
quanto questões estratégicas de investimento.
PALAVRAS - CHAVE: Resorts; Taxa de 
ocupação; Receita média; TRevPAR

BRAZILIAN RESORTS: DESCRIPTION 
OF SALES PERFORMANCE BETWEEN 

2016/2017 BY OCCUPANCY RATE, 
AVERAGE REVENUE AND TREVPAR 
-  PERFORMANCE GENERAL AND 

SEGMENTED BY DIFFERENT 
LOCATIONS

ABSTRACT: The present article analyzed the 
sales performance of Brazilian resorts between 
the years 2016 and 2017. The indices from the 
enterprises were analyzed globally, with all 
the resorts together, and in a segmented form: 
dividing the resorts into subgroups according 
to their geographical location - and between 
countryside and beach. The sampling was 
composed by 49 resorts affiliated to the Brazilian 
Association of Resorts / ABR, distributed in 13 
states of the country. The overall objective was 
to detect how sales behaved in quantitative, 
qualitative and effectiveness terms, as well 
as to detect if geographical location interferes 
with the performance of unit sales. Therefore, 
the indicators that served as the base were the 
employment rate, the average income and the 
TRevPAR. The study has the nature of applied 
research and was made with the use of primary, 
secondary and personal interview sources. The 
data generated should generate a framework of 
information that should assist resort managers in 
the decision-making process for operational and 
strategic investment issues.
KEYWORDS: Resorts; Occupancy rate; Average 
revenue; TRevPAR.
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1 |	 INTRODUÇÃO
O presente artigo aborda o universo de operação dos resorts brasileiros, com 

foco no desempenho das vendas desses empreendimentos entre os anos de 2016 e 
2017. Os resultados foram analisados segundo o despenho geral, bem como de forma 
compartimentada, quando os resorts foram segmentados entre os localizados no campo 
e os localizados na praia. O estudo buscou verificar como o universo dos resorts se 
comportou em termos de desempenho de vendas e, de forma concomitante, investigou 
como a localização em diferentes ambientes geográficos interferiu no desempenho dos 
empreendimentos ao longo dos dois anos. Assim, o objetivo geral foi buscar entender como 
o desempenho de vendas se comportou entre os anos de 2016 e 2017, considerando que 
esse período ocorreu após a realização de grandes eventos esportivos globais no pais, 
como a Copa do Mundo FIFA 2014 e Olimpíadas de Verão Rio 2016. E, como objetivo 
específico, o artigo buscou verificar como os diferentes ambientes geográficos podem gerar 
desempenhos diferenciados ao longo do ano. Os detalhes de tratamento dos dados estão 
expostos na seção Métodos e Técnicas.

A título de contextualização do tema, importante afirmar que os estudos sobre a Os 
resorts se consolidaram como um setor expressivo na hotelaria brasileira apenas na década 
de 2000 a partir da implantação de grandes complexos hoteleiros, como Costa do Sauipe 
(Guthery & Phillips, 2000). Os principais complexos foram implantados predominantemente 
na faixa litorânea do território brasileiro, embora existam projetos que se consolidaram 
no interior do país. O ano de 2001 foi um marco nesse processo de consolidação, ao se 
criar a Associação Brasileira de Resorts/ABR, que se tornou a entidade representativa da 
classe não só junto às autoridades responsáveis pela gestão do turismo no país, como 
se tornou a entidade porta voz do setor, por ocasião da relação com a  mídia de forma 
geral1. A visão da ABR é “Ser uma entidade representativa do segmento de resorts e do 
turismo nacional, unindo todos os resorts brasileiros em torno de uma entidade de classe 
reconhecida no Brasil e no exterior, na busca de um crescimento sólido e qualitativo da 
entidade, respeitando sua matriz de classificação”2. Sendo assim, a entidade foi a primeira 
a criar uma matriz de classificação específica para resorts e que estabelece os requisitos 
mínimos para um meio de hospedagem se filiar à entidade.

 Um resort possui características próprias e inerentes à sua área específica (Mill, 
2003):

I. Normalmente contemplam o hóspede com a concentração da oferta de uma 
gama variada de produtos e serviços que, normalmente é encontrada apenas 
de forma isolada, em outros meios de hospedagem (Gee, 1998; Agarwal, 
2002;);

1 Ver em https://www.resortsbrasil.com.br/institucional/, acessado em 17/12/2018.
2 Op. Cit, acessado em 18/12/2018.

https://www.resortsbrasil.com.br/institucional/
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II. Se caracterizam como empreendimentos de grandes dimensões 
que oferecem uma quantidade significativa de unidades habitacionais 
(Papatheodorou, 2004; Walton, 2009);

III. Geralmente estão localizados em sítios geográficos distantes e de pequeno 
porte, que são acessados por vias nem sempre em excelente estado (Castelli, 
2006; Silva & Filho, 2009). 

IV. Também se caracterizam como grandes geradores de empregos nessas 
mesmas comunidades se tornando a melhor, se não a única, alternativa de 
emprego formal (Bonfato, 2016a).

Mediante o exposto acima, entende-se que as decisões administrativas dos 
gestores desses empreendimentos costumam exercer grande influência no meio social 
desses locais (Cardoso, 2005). As decisões relativas à gestão operacional e estratégica 
dos resorts, tendem a se refletir de forma mais intensa nas comunidades que as abrigam.  
Esse cenário mais profissionalizado também exerceu influência nas políticas conduzidas 
pela entidade. A ABR alinhou sua missão, que passou a  ser de “Fomentar a performance 
dos resorts, desenvolvendo a sua representatividade  por meio de sinergia e parcerias, 
disseminando a informação o posicionando-os como referência dos serviços turísticos”3 . 
Dentro dessa nova realidade, a entidade buscou estabelecer parceiras com organizações 
ligadas ao trade turístico brasileiro a fim de se tornar uma geradora de informações não só 
para os filiados como para a os interessados na área. Nesse processo, nasceu a parceria 
como o Centro Universitário Senac Águas de São Pedro, uma entidade que oferece cursos 
e programas na área da hospitalidade desde cursos livres até programas de graduação 
e pós-graduação na área (Domingues, 2018), para a criação de um banco de dados que 
poderia gerar informações de forma contínua, na medida de abastecer de informações, um 
relatório de frequência trimestral, intitulado inicialmente de “Resorts Brasil em Perspectiva” 
e que, atualmente, se denomina de “ABR em Números” e que está em sua 31ª edição 
(Domingues, 2018). O relatório passou por um processo de aperfeiçoamento e se tornou 
um ferramental de auxílio para a gestão cotidiana dos resorts associados, bem como gera 
índices que se consolidaram como referenciais para se estabelecer um comparativo entre 
os dados gerais do mercado e os dados de um resort em específico. Exposto tal cenário, 
cabe destacar os procedimentos metodológicos aplicados no presente estudo. 

2 |	 MÉTODOS E TÉCNICAS
O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa descritiva (Gil, 2008) onde 

através de levantamento de dados quantitativos depositados pelos empreendimentos 
hoteleiros filiados à Associação Brasileira de Resorts/ABR, em um banco de informações 
durante 24 meses abrangendo desde janeiro de 2016 a dezembro de 2017. Também se 
3 Ver em https://www.resortsbrasil.com.br/institucional/, acessado em 17/12/2018

https://www.resortsbrasil.com.br/institucional/
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trata de uma pesquisa correlacional (Costa, 2001) onde se entalece um comparativo de 
índices entre os meses e anos. Os valores gerados devem subsidiar de informações tanto 
o universo de estudo do tema, quanto os pesquisados que, no caso, são os associados 
à ABR. Portanto trata-se de uma pesquisa de natureza aplicada (Lakatos & Marconi, 
2001; Gil, 2008). O universo de amostragem é foi composto pelos resorts associados à 
Associação Brasileira de Resorts/ABR. Dos 49 filiados à associação que, durante dois 
anos, depositaram dos dados.

Os indicadores que foram analisados forma compostos dos índices mais significativos 
em termos de geração de informação para que os objetivos fossem contemplados, a saber:

I. Taxa de ocupação: resultante da divisão entre as unidades habitacionais 
comercializadas e as unidades habitacionais oferecidas durante um 
determinado período. Não se contabilizaram como disponíveis as unidades 
habitacionais de uso da casa, em manutenção/reforma ou cota/cortesia. 

II. Receita média: resultante da divisão do total das receitas do estabelecimento 
com as unidades habitacionais comercializadas em determinado período. 
Não se utilizou-se da diária média, tendo em vista que os resorts depositam 
as receitas gerais e não apenas da área de hospedagem e;

III. TRevPAR – Total Revenue per Available Room: resultante da divisão do total 
das receitas pelas unidades habitacionais disponibilizadas em determinado 
período. Também, nos mesmos moldes da receita média, não se utilizou do 
conceito de RevPAR – Revenue per Available Room. 

Em termos de procedimento, o passo inicial foi o levantamento de dados por fontes 
secundárias ((Laukatos, 2001; Santaella, 2006; Gil, 2008),  com a busca de obras literárias 
referenciais da área, dentre as quais as obras de Gee (1998), Mill (2003), Guijarro (2003), 
Weygandt (2005). Também serviram com fontes secundárias relatórios setoriais que 
continham alguma informação sobre os resorts brasileiros e que fossem relevantes para a 
pesquisa, tais quais os relatórios elaborados por consultorias da área como “Hotelaria em 
Números”, elaborado pela empresa Jones Lang LaSalle - JLL, edições de 2016 e 2017, e 
os próprios relatórios internos da Associação Brasileira de Resorts, como as várias edições 
do informativo“ ABR em Números”, entre os anos de 2016 e 2017. 

Após essa fase inicial, os estudos se concentraram na análise dos indicadores 
gerados via fontes primarias (Gil, 2008). Após o fechamento do prazo de depósito dos 
dados que gerariam os índices, os valores foram coletados, sistematizados, tabulados e 
analisados (Dencker, 2003) a fim de se detectar o comportamento em termos de crescimento 
ou queda de desempenho tanto do setor como um todo, como segmentados por subgrupos 
divididos segundo sua localização geográfica – ambiente campo e ambiente praia. Essa 
segmentação dos empreendimentos objetivou não apenas se chegar ao objetivo geral 
proposto, mas, também, se atingir os objetivos específicos descritos na introdução do 
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presente artigo. Sendo assim, os 49 resorts foram divididos da seguinte forma:

•	 32 resorts localizados na praia, relativos a nove estados brasileiros: Santa Ca-
tarina, São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Alagoas, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Ceará e;

•	 17 resorts localizados no campo, fora da área litorânea, relativos a oito estados 
brasileiros: Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Mato Grosso, Goiás e Amazonas.

Os dados primários (Santaella, 2006) forma tratados de forma descritiva, gerando a 
informação que permitiu se chegar aos objetivos gerais e específicos do presente estudo.

Durante o processo de tratamento dos dados, foi aplicada a técnica de entrevista 
pessoal (Dencker, 2003), com a participação do Diretor Executivo da Associação Brasileira 
de Resorts/ABR, Ricardo Domingues4, no sentido de reafirmar ou se contrapor aos 
indicadores gerados pelo tratamento dos dados depositados pelos filiados. 

3 |	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E PANORAMA GERAL DS ESTUDOS 
SOBRE RESORTS NO BRASIL

A hotelaria brasileira passou por um processo de desenvolvimento expressivo desde 
a década de 1990. Enquanto a década de 1980 foi de estagnação no setor, o final da 
década seguinte foi marcado pela entrada de redes internacionais no país, como Marriott, 
Choice Hotels, Carlson Hotels (Proserpio, 2007), dentre outras; consolidação de redes 
nacionais como Blue Tree, Transamérica, Nacional Inn, Bourbon, Intercity, dentre outras 
(Boeger, 2005) ,  bem como contou com uma alavancagem de investimentos das redes 
internacionais que já atuavam no pais, como Accor e Intercontinental Grou e nacionais que já 
atuavam no país como Accor, (Rosa, 2013), além do surgimento de segmentos sofisticados, 
oferecendo hotéis boutique e design, como Unique, Fasano, Emiliano (Bonfato, 2006) e 
mais recentemente, Tangará da rede Oetker Collection. A hotelaria brasileira evoluiu de 
cerca de 5300 unidades hoteleiras em 2002 (Bonfato, 2016) para mais de 10.341unidades 
hoteleiras que ofereceram mais de 541 mil unidades habitacionais, em 2017 (JLL, 2018). 
No cenário de 2017, as redes hoteleiras compuseram 10,9% das unidades hoteleiras e 
35,5% dos apartamentos disponibilizados diariamente. Nesse mesmo período relatórios 
evoluíram e passaram a abordar índices de desempenho não só entre períodos, mais 
também segmento os meios de hospedagem (JLL, 2013, p.10). Os relatórios prosseguiram 
se ampliando tanto em número quanto em dados gerados. O mercado turístico passou a 
receber os dados de taxa de ocupação, diária média e RevPar. A figura 01, onde pode-
se constatar em como o mercado hoteleiros brasileiro se caracterizou pelas quedas de 
desempenho nos últimos três anos .

4 Ver em https://www.resortsbrasil.com.br/nossa-diretoria/, acessado em 18/12/2018.

https://www.resortsbrasil.com.br/nossa-diretoria/
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Year OCC Variation ADR Variation RevPAR Variation
2003 52,0% USD 41,68 USD 21,68
2004 55,0% 5,80% USD 40,38 -3,1% USD 22,21 2,5%
2005 60,0% 9,00% USD 42,66 5,6% USD 25,59 15,2%
2006 58,0% -3,30% USD 45,59 6,9% USD 26,44 3,3%
2007 63,0% 8,60% USD 48,20 5,7% USD 30,37 14,8%
2008 65,0% 3,20% USD 49,83 3,4% USD 32,39 6,7%
2009 63,0% -3,10% USD 53,73 7,8% USD 33,85 4,5%
2010 68,0% 7,90% USD 58,61 9,1% USD 39,86 17,7%
2011 69,5% 2,20% USD 68,71 17,2% USD 47,75 19,8%
2012 65,6% -5,60% USD 79,14 15,2% USD 51,91 8,7%
2013 65,9% 0,36% USD 84,44 6,7% USD 55,65 7,2%
2014 64,9% -1,52% USD 86,89 2,9% USD 56,39 1,3%
2015 59,6% -8,17% USD 80,76 -7,1% USD 48,13 -14,6%
2016 55,2% -7,10% USD 86,67 7,3% USD 47,84 -0,6%
2017 56,5% 2,36% USD 80,00 -7,7% USD 45,20 -5,5%

 Figura 1: desempenho qualitativo e quantitativo de vendas da hotelaria brasileira – media geral

Occ: Occupancy rate ADR: Average Daily Rate RevPAR: Revenue per Available Room

Fonte: elaborado pelos autores com base em relatórios de mercado da Jones Lang LaSalle

No que tange aos resorts, o relatório Hotelaria em Números 2018, da Jones Lang 
LaSalle destaca que existem 119 meios de hospedagem que se classificam como resort, no 
Brasil. No entanto, a Associação Brasileira de Resorts possuía apenas 49 resorts filiados 
devido aos critérios mínimos de classificação como resort que a ABR estabeleceu, impedindo 
estabelecimentos que não cumprissem os requisitos, que se filiassem à associação.

No universo dos estudos acadêmicos as obras que versam exclusivamente sobre 
os resorts no Brasil, são escassas. A busca pelo termo “resorts”, no banco Spell – Scientific 
Periodicals Eletronic Library obteve o retorno de apenas 28 resultados. Quando acrescidas 
a palavra-chave Brasil gerou-se apenas 2 registros. A primeira é a  obra Turismo e 
desenvolvimento sustentável: considerações sobre o modelo de resorts no litoral nordeste 
do Brasil, de Itamar Cordeiro , Eloíza Bento e Carlos Britto5, de 2011, que estuda o caso das 
políticas ambientais que ditaram a implantação dos resorts na região Nordeste do Brasil. 
Onde se encontra a maior incidência dessa tipologia de meio de hospedagem no país. 
O outro artigo é intitulado Resorts no Brasil: uma avaliação do desempenho, de Bonfato 
& Baltieri, publicado em 2016, na  Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo-RBTur, 
que versa especificamente sobre o desempenho mercadológico e financeiro dos resorts 
brasileiros.
5 Ver em http://www.spell.org.br/documentos/ver/1891/turismo-e-desenvolvimento-sustentavel--consideracoes-sobre-
-o-modelo-de-resorts-no-litoral-nordeste-do-brasil, acessado em 02/10/2017, ás 15:15

file:///D:/Agencia%20Mega%20Design/Clientes/Atena/2018/Investiga%c3%a7%c3%a3o%20Cientifica/Investiga%c3%a7%c3%a3o%20Cient%c3%adfica%20e%20T%c3%a9cnica%20em%20Ci%c3%aancia%20Animal/Artigos/javascript:;
file:///D:/Agencia%20Mega%20Design/Clientes/Atena/2018/Investiga%c3%a7%c3%a3o%20Cientifica/Investiga%c3%a7%c3%a3o%20Cient%c3%adfica%20e%20T%c3%a9cnica%20em%20Ci%c3%aancia%20Animal/Artigos/javascript:;
file:///Users/atenaeditora/Box/Edic%cc%a7a%cc%83o/Nati/Maio/Biomedicina%20e%20Farma%cc%81cia%20Aproximac%cc%a7o%cc%83es%202.%20%20EDIC%cc%a7A%cc%83O/vol.%202/suma%cc%81rio/javascript:;
http://www.spell.org.br/documentos/ver/1891/turismo-e-desenvolvimento-sustentavel--consideracoes-sobre-o-modelo-de-resorts-no-litoral-nordeste-do-brasil
http://www.spell.org.br/documentos/ver/1891/turismo-e-desenvolvimento-sustentavel--consideracoes-sobre-o-modelo-de-resorts-no-litoral-nordeste-do-brasil
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Com já citado na introdução do presente estudo, a consolidação do setor de resorts 
ocorreu na década de 2000, onde houve um aquecimento do mercado e, por consequência, 
a rentabilidade dessa tipologia de negócios aumentou gerando maior interesse por 
investidores. Mas esse fato foi acompanhado pelo acirramento da concorreria (Bonfato, 
2016). O aumento da concorrência acabou por alavancar os processos da busca da 
melhora contínua do produto/serviço oferecido.6 O mesmo processo evolutivo que gerou 
a melhora dos relatórios de mercado que analisavam o mercado hoteleiro como um todo, 
também convergiu para a área da análise do desempenho dos resorts.  O surgimento do 
relatório Resorts Brasil em Perspectiva, no ano de 2012, produto de um acordo entre Centro 
Universitário Senac e Associação Brasileira de Resorts, foi um marco no que tange a um 
relatório setorial específico de resorts no país. A constância desse relatório eliminou os 
hiatos de informação que surgiam no universo da análise do desempenho de resorts, porque 
variadas consultorias elaboraram estudos específicos sobre a área. Embora contivessem 
uma boa qualidade de informação não tinham uma periodicidade constante, Por vezes, 
alguns tinham hiatos de anos entre uma edição e outra. O relatório que, atualmente, é 
denominado de “ABR em Números” eliminou esse problema (Domingues, 2018).

No que tange ao desempenho dos resorts o cenário dos últimos anos mostram um 
quadro evolutivo predominantemente positivo, como pode ser comprovado na figura 2, a 
seguir:

Ano Occupancy rate Revenue Average Rate TRevPAR
2013 52,7% USD 247,35 USD 130,35
2014 56,1% USD 235,42 USD 132,07
2015 58,7% USD 177,92 USD 104,44
2016 63,5% USD 264,81 USD 167,55
2017 59,0% USD 283,09 USD 172,34

Figura 2. Índices quantitativos e qualitativos unitários referentes aos resorts entre 2013 e 2017

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na ABR-Associação Brasileira de Resorts

O fator que se destaca é a forte oscilação entre os anos, como o caso de 2015 em 
relação a 2016 (variação negativa) e 2016 em relação a 2015 (variação positiva). Embora 
sejam destacáveis não se constatou nenhum fenômeno setorial que pudesse interferir de 
modo substancial para tal grau de alteração de números. Nesse caso, também não se pode 
creditar tal fato a fatores macro ambientais tão somente. Pergunta-se o porquê o setor de 
resorts gerou alterações tão abruptas, bastante acima da oscilação da hotelaria de modo 
geral. Na realidade não existem estudos mais aprofundados sobre tal fenômeno e a análise 

6 RevPar: Revenue per Available Room: Índice hoteleiro que demostra a receita de hospedagem obtida por apartamen-
to disponibilizado pelo hotel em determinado período.
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do grau de interferência dos fenômenos macroeconômicos não são objetos do presente 
estudo. Como relato do comportamento de mercado dos últimos anos, a fi gura 3 mostra as 
oscilações registradas, com picos de oscilação.

Figura 3: gráfi co das variações do índice de TRevPAR nos resorts brasileiros 2013/2017

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na ABR-Associação Brasileira de Resorts

A título de caracterização do setor, a fi gura 4 mostra a média de hóspedes onde 
se constata a pouca oscilação entre os dois últimos anos, com leve variação, para baixo, 
de - 2,83%. No que tange à média de colaboradores por apartamento disponibilizado, os 
valores seguirão uma tendência inversa e terminaram o ano de 2017 gerando uma média 
de 5,2% superior ao ano de 2016. A tabela da fi gura 4 expressa os valores tratados:

Average guest Employees per available 
apartments

2016 2017 Growth 2016 2017 Growth
JAN 2,50 2,40 JAN 1,35 1,34
FEB 2,40 2,30 FEB 1,29 1,32
MAR 2,80 2,20 MAR 1,31 1,31
APR 2,20 2,30 APR 1,29 1,34
MAY 2,20 2,30 MAY 1,27 1,34
JUN 2,20 2,20 JUN 1,27 1,36
JUL 2,30 2,20 JUL 1,31 1,34
AUG 2,60 2,60 AUG 1,3 1,35
SEP 2,30 2,20 SEP 1,24 1,33
OCT 2,20 2,10 OCT 1,26 1,38
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NOV 2,30 2,40 NOV 1,22 1,37
DEC 2,30 2,30 DEC 1,31 1,43

ANNUAL 2,36 2,29 -2,83% ANNUAL 1,29 1,35 5,12%

 Figura 4: Tabela da média de hóspedes e do nº de colaboradores por UH disponível nos 
resorts brasileiros 2016/2017

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na ABR-Associação Brasileira de Resorts

4 |	 ANÁLISE DOS RESULTADOS
A fim de se cumprir os objetivos propostos na presente pesquisa, o processo de 

tratamento dos dados foi segmentado em dois momentos:
Momento 1: Tratamento dos dados relativos aos índices de taxa de ocupação, 

receita média e TRevPAR de forma geral: Considera todos os empreendimentos em um 
único grupo de resorts, a fim de se ter um panorama mais plural sobre o desempenho das 
vendas em termos de quantidade (taxa de ocupação), de qualidade (receita média) e de 
efetividade (TRevPAR).;

Momento 2: Tratamento dos dados relativos aos índices de taxa de ocupação, 
receita média e TRevPAR segmentado por tipo de ambiente: Estabelece uma divisão por 
ambiente geográfico no qual o empreendimento se situa. Assim os resorts foram alocados 
em dois subgrupos: os resorts localizados na orla litorânea brasileira e os demais resorts 
que se localizam na porção interior do território brasileiro.

4.1	 Resultados gerais dos resorts
Os indicadores foram analisados seguindo a natureza do índice. A taxa de ocupação 

apresenta os resultados quantitativos, o quanto se vendeu em relação às unidades 
habitacionais que foram disponibilizadas. Os resultados qualitativos são analisados  
através da receita média e mostra o quanto se captou por UH vendida, considerando todas 
a vendas agregadas. Os resultados efetivos foram analisados  através do TRevPAR que 
une os dados quantitativos e qualitativos e que gera uma interpretação mais clara e concisa 
a respeito dos resultados.

4.1.1	 Taxa de ocupação geral

A figura 5 mostra o desempenho mensal da taxa de ocupação no período analisado 
e aponta para um crescimento negativo entre os anos de 2016 e 2017, quando o índice 
anual recuou em - 3,78% em relação ao mesmo período do ano anterior. Embora houveram 
períodos de melhora, como junho, agosto, setembro, novembro e, notadamente, dezembro 
de 2017, a maioria dos meses mostrou recuo nesses índices. Os avanços dos meses 
positivos não foram suficientes para cobrir a perda com os meses negativos. 
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 Figura 5. Taxa de ocupação geral dos resorts brasileiros da ABR – comparativo 2016/2017

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR

Um fato a ser observado está exposto na fi gura 8, que mostra o processo de 
recuperação do índice durante o ano. Ele oscilou predominantemente para baixo no 
primeiro semestre do ano de 2017, mas rompeu a barreira negativa e apresentou resultados 
satisfatórios durante os últimos cinco meses do 2º semestre do ano. A fi gura 6 mostra o 
quadro de variações.

Figura 6. Variação mensal da taxa de ocupação dos resorts brasileiros – 2016/2017

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR

4.1.2 Receita média geral

Como citado anteriormente, o presente estudo analisa a Receita média e não a 
Diária média, tendo em vista que todos os resorts depositam as receitas gerais do 
empreendimento sem distinguir apenas o departamento de hospedagem, tendo em vista 
que muitos operam em sistema all inclusive de diárias. Assim, para evitar distorções de 
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interpretação fi nanceira, convencionou-se que todos os resorts depositariam os dados 
absolutos. A fi gura 7 mostra o quadro mensal, trimestral e anual das receitas médias que, 
ao fi nal, mostraram um comportamento diametralmente oposto ao da taxa de ocupação. 
A receita média nominal de 2017 se elevou em 6,90%¨em relação ao ano de 2016, com 
destaque positivo para os meses de abril e novembro de 2018 que apresentaram altas 
signifi cativas. Os primeiro e último trimestres do ano foram os que apresentaram resultados 
montantes mais signifi cativos.

Figura7 Receita média nominal dos resorts brasileiros ligados à ABR – comparativo 2016/2017

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR

A fi gura 8 mostra as oscilações onde se pode perceber os picos positivos e negativos. 
Também se nota que os dois semestres se comportaram de forma muito próxima e não 
houve um que se destacasse, embora o resultado fi nal foi positivo.
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Figura 8. Variação mensal da receita média nominal dos resorts brasileiros – 2016/2017

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR

4.1.3 TRevPAR geral

O TRevPAR geral é o principal indicador do desempenho geral dos resorts tendo 
em vista que ele mescla os dados da taxa de ocupação e da receita média nominal. Pelas 
mesmas razões que o presente estudo se utiliza do índice da receita média e não da diária 
média, ele também se utiliza do TRevPAR e não do RevPAR.

No que tange a esse índice em específi co, observa-se que o TRevPAR nominal 
apresentou uma elevação positiva de 2,86% no ano de 2017, em relação ao ano de 
2016. Nesse índice compreende-se, de forma mais clara, que houve uma inversão de 
comportamento durante o semestre. De um início de ano onde os recuos predominaram, 
o cenário avançou para um segundo semestre mais estável, apresentando sucessivos 
resultados positivos a partir de setembro de 2018. Assim, ao fi nal do ano, a queda na taxa 
de ocupação (índice de natureza quantitativa), foi suprida pela melhora da receita média 
nominal (índice de natureza qualitativa.). A fi gura 9 resume os resultados obtidos.

TRevPAR comparison 2016/2017 – Brazilian Resorts
2016 2017 Variação

JAN USD 259,65 USD 245,57 -5,42%
FEB USD 179,71 1º trim/16 USD 160,99 1º trim/17 -10,41%
MAR USD 159,54 USD 199,63 USD 151,80 USD 186,12 -4,85%
APR USD 133,89 USD 143,84 7,44%
MAY USD 113,21 2º trim/16 USD 114,27 2º trim/17 0,94%
JUN USD 106,02 USD 117,71 USD 119,54 USD 125,88 12,75%
JUL USD 224,38 USD 193,91 -13,58%
AUG USD 125,51 3ºtrim/16 USD 129,34 3º trim/17 3,05%
SEP USD 137,67 USD 162,52 USD 155,78 USD 159,67 13,16%
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OCT USD 163,69 USD 170,62 4,23%
NOV USD 153,77 4º trim/16 USD 175,40 4º trim/17 14,07%
DEC USD 221,16 USD 179,54 USD 258,69 USD 201,57 16,97%

FINAL USD 167,55 USD 172,34 2,86%

 Figura 9 - TRevPAR nominal dos resorts brasileiros ligados à ABR – comparativo 2016/2017

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR

A fi gura 10 mostra as variações dos meses, onde se pode observar o comportamento 
distinto entre os dois semestres do ano, com o primeiro apresentando resultados 
predominantemente negativos e o segundo resultando em valores positivos de crescimento. 
Ao fi nal do ano o saldo foi positivo, resultando em 2,86%.

Figura 10. Variação mensal do TRevPAR nominal dos resorts brasileiros – 2016/2017

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR

4.1.4 O TRevPAR e a sazonalidade

O TRevPAR, por ser o índice mais efetivo na análise do desempenho de vendas 
unitárias dos resorts, também serve para outras constatações de natureza mais global. 
Uma dessas constatações diz respeito às receitas unitárias absolutas comparadas com a 
sazonalidade da demanda. A fi gura 13 mostra as oscilações que ocorreram com os valores 
absoluto de TRevPAR e nos mostra como os meses tendem a ter um comportamento muito 
próximo caracterizando uma sazonalidade bastante clara, com os picos de receitas nos 
meses de janeiro, julho e dezembro dos respectivos anos.
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Figura 11. Valores do TRevPAR dos resorts brasileiros – anos de 2016/2017

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR

A partir da análise dos dados gerais, foi possível segmentar os resorts em dois 
subgrupos, divididos pela localização geográfi ca, a fi m de se constatar comportamentos 
diferenciados entre eles. As seguir os dados relativos a essa analise segmentada estão 
expostos.

4.2 Resultados segmentados por ambiente – resorts de campo e resorts de 
praia

Coma fi nalidade de se verifi car o nível de interferência que a localização geográfi ca 
exerce no desempenho dos índices de vendas hoteleiras, o presente estudo se debruçou 
na análise do resultado gerados e depositados no banco de dados da Associação Brasileira 
de Resorts/ABR, durante os 24 meses que compuseram os dois anos pesquisados. Nesse 
sentido houve a necessidade de se subdividir o grupo de resorts em dois subgrupos, 
segmentados pela localização geográfi ca. 

4.2.1 Resultados obtidos através da segmentação por ambiente de 
campo e de praia

Os valores obtidos através do cálculo da taxa de ocupação e da receita média 
permitiram a análise do desempenho segmentado, a através da observação do 
comportamento do TRevPAR, que agrupa os índices tanto quantitativos (taxa de ocupação), 
quanto qualitativos (receita média). A fi gura 12 mostra a tabela resumo dos resultados 
encontrados segundo o subgrupo de resorts localizados na praia.
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Occupancy rate Average revenue TRevPAR
2016 2017 2016 2017 2016 2017

JAN 83,7% 81,7% USD 301,27 USD 290,76 USD 252,16 USD 237,55
FEB 67,1% 62,3% USD 251,88 USD 221,12 USD 169,01 USD 137,76
MAR 63,4% 66,0% USD 215,74 USD 211,36 USD 136,78 USD 139,50
APR 56,1% 54,0% USD 205,03 USD 220,73 USD 115,02 USD 119,19
MAY 45,9% 47,2% USD 201,76 USD 200,42 USD 92,61 USD 94,60
JUN 43,4% 48,4% USD 185,12 USD 194,65 USD 80,34 USD 94,21
JUL 72,6% 69,2% USD 246,64 USD 223,41 USD 179,06 USD 154,60
AUG 55,9% 53,9% USD 264,78 USD 199,43 USD 148,01 USD 107,49
SEP 62,8% 60,6% USD 206,91 USD 212,36 USD 129,94 USD 128,69
OCT 69,7% 67,4% USD 212,47 USD 202,39 USD 148,09 USD 136,41
NOV 65,8% 62,4% USD 214,44 USD 227,67 USD 141,10 USD 142,07
DEC 75,9% 82,2% USD 279,54 USD 266,50 USD 212,17 USD 218,95

ANNUAL 65,5% 64,6% USD 236,26 USD 226,35 USD 154,65 USD 146,20

Figura 12. Comportamento dos índices de OCC, Receita média e TRevPAR – Resorts de praia 
2016/2017

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR

Observando-se o comportamento dos índices nota-se que o TRevPAR dos resorts 
localizados no ambiente de praia apresentou um recuo de – 5,46% entre os anos de 2016 
e 2017. Esse valor final foi fortemente influenciado pela queda significativa da receita 
média nominal, que decaiu – 4,2%. A taxa de ocupação também recuou, porém de forma 
mais suave, da ordem de – 1,33%. Os resultados dos resorts localizados no campo estão 
expostos na figura 13, a seguir.

Occupancy rate Average revenue TRevPAR
2016 2017 2016 2017 2016 2017

JAN 66,3% 59,0% USD 394,75 USD 412,99 USD 261,72 USD 
243,66

FEB 48,3% 42,3% USD 381,79 USD 429,00 USD 184,40 USD 
181,47

MAR 57,6% 45,0% USD 331,79 USD 349,24 USD 191,11 USD 
157,16

APR 46,6% 44,3% USD 337,04 USD 409,67 USD 157,06 USD 
181,48

MAY 38,2% 33,4% USD 377,16 USD 420,54 USD 144,08 USD 
140,46

JUN 39,2% 38,4% USD 367,90 USD 420,54 USD 144,22 USD 
161,49
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JUL 59,0% 58,7% USD 417,59 USD 440,79 USD 246,38 USD 
258,74

AUG 41,9% 44,0% USD 359,57 USD 370,39 USD 150,66 USD 
163,01

SEP 42,3% 52,6% USD 323,77 USD 380,36 USD 136,95 USD 
200,07

OCT 55,7% 53,6% USD 327,78 USD 406,65 USD 182,57 USD 
217,76

NOV 49,2% 52,9% USD 337,65 USD 394,86 USD 166,13 USD 
208,88

DEC 55,4% 55,8% USD 402,78 USD 502,42 USD 223,14 USD 
280,35

ANNUAL 51,4% 49,4% USD 364,13 USD 412,62 USD 187,02 USD 
203,75

 Figura 13. Comportamento dos índices de OCC, Receita média e TRevPAR – Resorts de 
campo 2016/2017

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR

Os resorts localizados no campo geraram resultados diametralmente opostos aos 
resorts localizados na praia. O TRevPAR final mostrou elevação de 8,95% entre 2016 e 
2017. O resultado foi alavancado pelo significativo desempenho do índice da receita média 
que se elevou em 13,3% no período analisado. Mesmo com a taxa de ocupação recuando 
em – 1,33%, o resultado final foi positivo para esse subgrupo de resorts.

4.2.2	 Comportamento das variações no TRevPAR nos subgrupos praia 
e campo

O índice que permite uma análise mais completa sobre o desempenho de vendas 
dos resorts é o TRevPAR por reunir tanto o volume de vendas, como o montante de vendas 
unitárias. Assim trata-se do índice que permite uma análise mais ampla. As variações 
mensais do índice de TRevPAR permite levantar comportamento através do decorrer do 
ano de 2017. Assim os valores desse ano foram postos em comparativo com o ano de 
2016, a fim de se verificar o comportamento de crescimento positivo e negativo através 
dos meses. A figura 14 mostra o comportamento das variações ocorridas no subgrupo dos 
resorts localizados na praia.
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Figura 14. Variação mensal e média anual do TRevPAR – resorts de praia

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR

Ao se observar a variações do TRevPAR no subgrupo de resorts localizados na 
praia verifi ca-se que apresentaram uma oscilação mais extrema de desempenho, variando 
de altas signifi cativas, como julho/17 com alta de 17,3% em relação ao ano anterior, até 
baixa também signifi cativas, como agosto/17 com queda de -27,3%. Como desempenho 
gral nota-se que as variações mensais se dividiram em blocos de meses, iniciando-se com 
quedas nos dois primeiros meses, altas nos quatro meses seguintes (marco a junho/18), 
novas quedas entre julho e novembro/18 e fechamento do ano em alta em dezembro/18. 
Esse fato mostra um cenário oscilante durante todo o ano. A fi gura 15 mostra o mesmo 
quadro, mas relativo ao subgrupo de resorts localizados no campo.

Figura 15. Variação mensal e média anual do TRevPAR – resorts de campo

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR

As variações do TRevPAR do subgrupo de resorts localizados no campo oscilaram 
de maneira diferente de outros subgrupos.  Nota-se que também as oscilações foram 
signifi cativas com quedas com 17,77% em fevereiro/18 e altas fortes como 46,09% em 
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agosto/18. No entanto, as altas superaram as baixas, gerando um ano com uma sequência 
de oito meses de crescimento, incluso todo o segundo semestre de 2017. Os resultados 
fi nais do comparativo estão expostos no subitem 3.2.3. Comparativo do TRevPAR – Resorts 
de Praia e Resorts de Campo.

4.2.3 Comparativo do TRevPAR – Praia e Campo

Ao se estabelecer uma analogia entre o desempenho do TRevPAR dos subgrupos 
de resorts de praia e resorts de campo, é possível se estabelecer duas constatações. A 
fi gura 16 mostra as variações mensais em valores absolutos nominais do TRevPAR nos 
dois subgrupos nos anos de 2016 e 2017

Figura 16 . Valores absolutos das variações mensais 2016/2017 - TRevPAR campo e praia

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR

A observações dos valores encontrados e expostos na fi gura 15 nos permite afi rmar 
que:

a. As oscilações do TRevPAR mensal entre os meses dos anos de 2016 e 2017 
têm comportamento semelhante tanto no subgrupo de resorts localizados 
no campo, quanto nos localizados na praia, permitindo se entender mais 
precisamente como ocorre o efeito sazonalidade nos dois grupos. Os períodos 
mais rentáveis se concentram nos meses de janeiro, julho e dezembro, nos 
dois casos. Tais períodos coincidem com as férias escolares no país, onde 
o público alvo principal dos resorts efetua suas viagens familiares para os 
empreendimentos estudados e;

b. Os resorts do subgrupo campo geraram valores de TRevPAR absolutos, 
em média, 29,9% acima dos resultados gerados pelos resorts localizados na 
praia. A geração de valores de TRevPAR superiores desse subgrupo, ocorreu 
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em todos os meses do ano, descartando a hipótese de um comportamento 
gerado por fatores sazonais ou anomalias momentâneas de mercado.

No que tange ás oscilações mensais do TRevPAR nos dois subgrupos, para o ano 
de 2017, em relação ao ano anterior, a fi gura 17 expõe os valores fi nais tratados mostram 
um comportamento distinto.

Figura 17. Oscilações do TRevPAR nos subgrupos praia e campo

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR

As oscilações mensais são signifi cativas em ambos subgrupos, mas o comportamento 
geral do subgrupo campo gerou resultados mais bem-sucedidos durante o ano. Esse 
comportamento positivo teve peso signifi cativo para que o setor de resorts, como um todo, 
terminasse o ano de 2017, com desempenho positivo. Afora questões muito localizadas, 
pode-se afi rmar que os resorts de campo se recuperaram mais rapidamente, que os de 
praia, da crise econômica. A crise econômica dos últimos anos exerceu papel decisivo no 
desempenho hoteleiro brasileiro, abrangendo uma queda de desempenho fi nanceiro em 
todas as diferentes tipologias de hotéis, incluso resorts embora, nesses, os efeitos tenham 
sido menos agressivos (Domingues, 2018). Após tratados e analisados os dados gerados 
pelos resorts durante os dois anos da pesquisa, foi possível se elaborar as considerações 
fi nais sobre o estudo, que estão descritas a seguir.

5 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
As considerações fi nais foram segmentadas em três etapas:

I. Considerações sobre o desempenho geral

II. Considerações sobre o desempenho dos resorts por ambientes de campo e praia 
e;
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III. As limitações da pesquisa.

5.1	 Considerações sobre o desempenho geral dos resorts
Nesse item considerou-se o despenho geral dos resorts agrupados de uma forma 

única, ou seja, os 49 resorts associados foram mantidos em um único grupo e considerados 
os resultados da totalização do grupo. Esse fato permitiu que se compreendesse o 
desempenho das vendas do setor de resorts como um todo. Algusm afirmações são 
possíveis de serem realizadas:

a) O desempenho geral de vendas dos resorts brasileiros, embora apresentem 
oscilações significativas nos últimos anos, têm mantido um viés de alta 
através dos anos, conforme pôde ser constatado na figura 3 do presente 
estudo. Nesse sentido, o setor segue em crescimento tanto em valores, 
quanto em significância no universo do trade turístico brasileiro. Corroborando 
tal afirmação, verificando-se grandes investimentos realizados por redes 
hoteleiras globais especializadas em resorts, como os grupos Iberostar e 
Fiesta, em algumas regiões do país, notadamente na região nordeste do 
Brasil, em estado como Bahia, a título de exemplo;

b) No que tange ao desempenho dos anos analisados, é importante afirmar 
que a melhora do desempenho do TRevPAR foi alavancada principalmente 
pela melhora da receita média nominal, fato que representa uma vitalidade 
do mercado tendo em vista que a melhora desse índice foi provocada pela 
elevação da receita média. Isso indica uma melhora qualitativa da venda 
e se mostra mais positiva do que uma melhora alavancada pelo aumento 
unicamente da taxa de ocupação. 

Esse segundo fator adquire uma importância fundamental. Em termos conceituais - 
e operacionais -, a taxa de ocupação tem uma limitação matemático (até 100% de OCC) e 
físico (limitado ao total de apartamentos ofertados) de expansão, enquanto que a elevação 
das diárias não possui tal limitação, a priori. Em termos de teóricos, a diária praticada pode 
se elevar até o limite máximo que o consumidor esteja disposto a despender pelo pernoite 
embora, mercadologicamente, ela é limitada pelos valores praticados pela concorrência 
da mesma faixa de mercado. Mesmo com isso pode-se considerar que uma elevação do 
TRevPAR pelo crescimento da receita média nominal é mais salutar ao caixa das empresas, 
no caso resorts, que a elevação conduzida pela elevação da taxa de ocupação, embora o 
cenário ideal seria a elevação provocada tanto pela elevação da taxa de ocupação quanto 
a provocada pela receita média. 

Sendo assim, pode-se afiram que os resorts seguem a crescer e aumentar sua 
participação no contexto do turismo brasileiro. Finalmente cabe afirmar que existe a 
probabilidade de que questões do macro ambiente econômico tenha uma importante 
participação no desempenho tanto dos resorts, quanto do trade turístico como um todo. Mas 
essa questão não foi objeto de pesquisa do presente estudo, se abrindo a possibilidade de 
se investigar o quanto as oscilações econômicas interferiam não só no grupo de resorts 
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de forma geral, como se houve diferentes formas de interferência quando os resorts se 
dividem em subgrupos.

5.2	 Considerações sobre o desempenho dos resorts por ambientes de 
campo e praia

Quando os resorts foram divididos e segmentados por ambiente, algumas 
características se sobressaíram, mas algumas equivalências puderam ser estabelecidas:

a) O fato dos resorts de ambos os subgrupos terem desempenho expressivo 
nos meses de janeiro, julho e dezembro mostra que a demanda doméstica 
exerce grande influência no desempenho dos resorts. Essa constatação se 
reforça ao se observar que, segundo a consultoria Jones Lang LaSalle, a 
participação dos brasileiros na composição da origem dos hóspedes é de 
90,8% do total de frequentadores7, restando uma pequena participação de 
estrangeiros, da ordem de 9,2%, segundo o mesmo relatório;

b) O desempenho pouco expressivo dos meses de agosto, nos dois anos 
analisados em ambos subgrupos, deve ser tema de uma análise mais 
aprofundada da Associação Brasileira de Resorts, tendo em vista que esse 
mês específico é de férias escolares na Europa e tem um potencial de vendas 
que não se reflete na atual realidade. A pouca participação, de menos de 
10%, de turistas estrangeiros nos resorts brasileiros, ajuda a explicar o franco 
desempenho desse mês e aponta para uma ação associativa mais efetiva 
para que todo seu potencial se transforme em efetivação.

De modo geral, durante os anos analisados, os resorts do subgrupo do ambiente 
campo geraram TRevPAR tanto mensais, quanto anuais, acima dos localizados no ambiente 
de praia. Esse fato ocorreu não só todos os meses, como em todos os trimestres dos dois 
anos analisados. No geral os valores finais de receitas unitárias (representadas pelo índice 
do TRevPAR) dos resorts localizados no campo foram de quase 30% acima dos resultados 
gerados pelos resorts localizados na praia.

Algumas hipóteses podem ser levantadas para alicerçar essa questão e devem 
ser objetos de pesquisa mais aprofundada. Nesse caso, uma das hipóteses possíveis 
pode ser atribuída ao fato de que a maioria dos estabelecimentos pertencentes a esse 
subgrupo operam com uma flexibilidade maior das diárias, permitindo se customizar mais 
esses valores cobrados ao interesse de cada segmento. Nos resorts localizados na praia 
a predominância maior é de resorts que operam no sistema all inclusive que permite um 
controle maior dos gastos dos clientes, mas gera uma menor flexibilização das tarifas. No 
entanto, essa afirmação carece de uma pesquisa mais aprofundada onde esses dados 
devem ser cruzados. Assim essa afirmação não permite uma dedução definitiva e fica no 
campo das hipóteses até um novo estudo que aborde tal temática.

Por fim, cabe reafirmar o  fato de haver variações significativas em ambos 
subgrupos. Esse comportamento aponta para um cenário não se mostra o ideal para 

7 Informação gerada por pesquisa Hotelaria em Números, da consultoria Jones Lang LaSalle- JLL, 2018, pg. 20.
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ambos agrupamentos. A sazonalidade muito pronunciada, com picos de alta e de baixa 
significativos é um fator dificultado do planejamento para exercícios futuros, pois desde 
o dimensionamento de pessoal até a aquisição de insumos perante os fornecedores, é 
prejudicada pela inconstância das vendas. 

Ações que se norteiem em gerar oscilações sazonais mais suaves durante o ano, 
devem se refletir, inicialmente, no desempenho dos fluxos de caixa dos resorts, mas 
também permitem, aos gestores, um planejamento mais preciso e assertivo.

5.3	 Considerações sobre a limitação da pesquisa
O presente estudou o desempenho de vendas dos resorts brasileiros nos anos 

de 2016 e 2017. Além de recorrer ao banco de dados criado pela associação que serviu 
de fonte primária para o presente estudo, dados históricos compuseram o arcabouço de 
informações sobre a área estudada. No entanto o estudo possui limitações;

a) As constatações aqui descritas foram construídas segundo os dados dos 
dois últimos anos em que haviam informações referenciais sobre os índices. 
A análise de anos anteriores a 2016 está prejudicada pela ausência de 
informações que possam substanciar uma análise baseada em um universo 
temporal mais amplo;

b) As análises foram elaboradas sob a égide das receitas fato que, 
necessariamente, pode não representar a rentabilidade do negócio dos 
resorts, no Brasil. Para uma conclusão mais completa, faz-se necessário 
também que os gastos departamentais, operacionais e de outra natureza, 
sejam considerados. No momento os pesquisadores, em conjunto com a 
direção a Associação Brasileira de Resorts/ABR está envolvida no processo 
de criação desse banco mais completo;

c) As informações aqui descritas estão baseadas no depósito de dados 
feitos mensalmente pelos resorts filiados à ABR, que é a principal entidade 
representante do setor no país, mas existem organizações hoteleiras que se 
intitulam resorts, por própria liberdade e que, no entanto, não cumprem os 
requisitos para se filiar à ABR, e não constam do estudo aqui elaborado;

d) Questões relativas ao macro ambiente econômico exercem influenciam não 
só no mercado de resorts, como na atividade turística como um todo. Isso se 
evidencia ainda mais em um cenário econômico volátil como o brasileiro;

e) Da mesma maneira, questões típicas do setor de resorts podem influenciar 
os dados e não foram aqui descritas, como o caso do tipo de pensão 
que cada resort opera. Nos resorts analisados, é grande a incidência de 
empreendimentos que operam no sistema all inclusive, como forte incidência 
desse tipo de pensão em resorts localizados na praia. A análise do desempenho 
segundo a diária praticada (All inclusive, MAP - Modified American Plan, FAP 
- Full Amerian Plan e Bed and Breakfast) está em andamento no presente 
período.
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Ao final, cabe afirmar que o presente estudo faz parte de um grupo de investigação 
de abrangência maior, cujo objetivo é detectar quais são as características de receitas 
e gastos dos resorts brasileiros e quais são as diferenças que se estabelecem entre os 
resorts que operam em distintos destinos não só nos países latino americanos, como em 
outros continentes do globo. Nesse sentido, o estudo busca trazer um pequeno contributo, 
bem como pretende auxiliar a desencadear novos estudos elaborados por esses e por 
outros pesquisadores de qualquer origem do brasil e do globo.

Pela característica de ser uma pesquisa aplicada, também pretende gerar 
informações que possam auxiliar gestores dos resorts brasileiros, a ampliar a base de 
informações que se utilizam para o processo de decisão, tanto de ações de natureza mais 
operacionais quanto de natureza mais estratégica.
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